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INTRODUÇÃO
O priming  é um tipo de memória implícita que ocasiona uma melhora na percepção de estímulos encontrados em experiências 
recentes. Por ser um processo não consciente e automático, o indivíduo pode não perceber o aperfeiçoamento na velocidade ou na 
eficiência da percepção (Squire & Kandel, 2003). O efeito de priming semântico ocorre quando a facilitação do processamento de uma 
palavra (alvo) se dá devido a uma relação semântica deste com um estímulo antecedente (prime) (Salles, Jou & Stein, 2007). Essa 
facilitação pode ser verificada através da diminuição do tempo de reação e do aumento da precisão da resposta na condição 
relacionada semanticamente, quando comparada às condições controle (não relacionadas) (Holderbaum, 2009). Uma das tarefas que 
geralmente é utilizada dentro deste paradigma é a decisão lexical, na qual o participante deve decidir se os estímulos alvos são 
palavras reais (que existem) ou palavras que não existem (pseudopalavras).

Procedimentos: Primeiramente, todos os participantes 
consentiram em realizar o estudo através do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Em seguida, iniciaram a tarefa, 
na qual deveriam ler de forma silenciosa o prime  e depois decidir 
se o alvo (em letras maiúsculas) era uma palavra real ou uma 
pseudopalavra. Os participantes foram instruídos a responder da 
forma mais rápida e correta possível.
Análise dos dados: Foram comparadas, utilizando Teste t de 
student para amostras pareadas, as porcentagens de erros e as 
médias dos tempos de reação (TR) nos pares relacionados 
semanticamente e não relacionados semanticamente. Para o 
cálculo das médias de TR, foram excluídos respostas erradas ou 
que tiveram TR maior do que 3 desvios-padrão. Com as médias, 
foi possível analisar a magnitude do efeito de priming, cálculo feito 
através da subtração dos valores da média de prime  não 
relacionado e de prime relacionado.
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O Efeito de Priming Semântico em Adultos Saudáveis
com SOA de 500ms

RESULTADOS
• O resultado do teste t de student para amostras pareadas, realizado para 
comparar as médias dos tempos de reação dos participantes, mostrou 
diferenças estatisticamente significativas nas duas condições, o que demonstra a 
ocorrência do efeito de priming  (t= 2,871, p<0,05), como mostra o gráfico ao 
lado.
• O cálculo da magnitude do efeito de priming  semântico (média do TR na 
condição não relacionada semanticamente menos a média da condição 
relacionada) mostrou uma magnitude de 45,779ms, ou seja, as respostas no 
contexto relacionada semanticamente foram dadas em média 45,779ms mais 
rápidas do que na condição controle.
• Foi realizado outro test t de student  para amostras pareadas, para verificar a 
ocorrência do efeito de priming  através das porcentagens de erros dos 
participantes nas condições de pares relacionados semanticamente e não 
relacionados semanticamente. Não foram encontrados resultados 
estatisticamente significativos.

Participantes: 10 adultos saudáveis, com idades entre 45 e 60 
anos (média de 54,9 anos, DP = 5,4), 6 mulheres e 4 homens e 
média de 10,6 anos de escolaridade (DP = 4,248).
Instrumentos: O instrumento consiste em 190 pares de palavras 
(prime  + alvo) apresentadas aleatoriamente, em um computador 
através do software E-Prime. Metade dos 190 pares são 
compostos de prime  + pseudopalavras e a outra metade é 
subdividida em prime  + palavra relacionada semanticamente e 
prime + palavra não relacionada semanticamente.
Foram utilizadas duas versões da tarefa, a primeira continha 95 
pares de prime + pseudopalavra, 48 pares com relação semântica 
e 47 sem relação semântica. A segunda versão continha o mesmo 
números de pares de pseudopalavras, 47 pares com relação 
semântica e 48 sem relação semântica. O intervalo de 
apresentação entre o prime e o alvo, chamado de Stimulus Onset 
Asynchrony (SOA), utilizado foi 500ms.

DISCUSSÃO
Com este estudo, foi possível corroborar a existência de efeito de priming  semântico em adultos saudáveis. Os dados mostraram 
respostas mais rápidas quando o prime que antecedia a apresentação do alvo era semanticamente relacionado. 
No que se refere à porcentagem de erros, não foram encontradas diferenças significativas. Achados semelhantes já foram relatados por 
Holderbaum e Salles (2011), as quais avaliaram adultos jovens com a tarefa de decisão lexical, também encontraram efeito de priming 
semântico somente nos tempos de reação, assim como Busnello, Stein e Salles (2008), Coney (2002) e Salles, Holderbaum e Finger 
(2010). Outros estudos, porém, demonstraram a ocorrência da facilitação da percepção de estímulos encontrados recentemente devido 
ao efeito de priming  com a análise dos tempos de reação e, também, pela análise da porcentagem de erros  (Perea & Gotor, 1997; 
Basnight-Brown & Altarriba, 2007). O fenômeno do priming semântico vem sendo estudado internacionalmente nas últimas décadas e 
mais recentemente pesquisas nesta área começaram a se desenvolver no Brasil. Estudos futuros podem buscar uma melhor 
compreensão das variáveis envolvidas neste processo (como idade e escolaridade) bem como a avaliação de amostras clínicas. 
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